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RESUMO 

Objetivo: Avaliar a importância da fisioterapia paliativa na vida de pacientes 
oncológicos em fase terminal. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, 
realizada por meio das bases de dados indexadas ao GOOGLE Acadêmico, SciELO 
e PubMed. Resultados: Pacientes em fase terminal podem apresentar fraqueza 
muscular, descondicionamento cardiovascular e alterações posturais devido ao 
excesso de descanso e inatividade. O posicionamento correto no leito auxilia na 
melhora da ventilação, mecânica respiratória e aumento do volume pulmonar. 
Conclusão: A fisioterapia reduz a dor e outros sintomas, aumentando a qualidade de 
vida, resultando na diminuição do tempo de hospitalização e melhora do 
desenvolvimento das AVD’s. 
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ABSTRACT 

Objective: To evaluate the importance of palliative physiotherapy in the lives of end-
stage cancer patients. Methodology: This is a bibliographic review, carried out 
through databases indexed to GOOGLE Scholar, SciELO and PubMed. Results: 
Terminally ill patients may present with muscle weakness, cardiovascular 
deconditioning and postural changes due to overrest and inactivity. Correct positioning 
in the bed helps to improve ventilation, respiratory mechanics and increased lung 
volume. Conclusion: Physiotherapy reduces pain and other symptoms, increasing the 
patient's quality of life, resulting in decreased hospital stay and improving the 
development of daily life activities. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer é um problema de saúde pública de extrema importância nos países 

desenvolvidos e nos em desenvolvimento. Ele é o responsável por mais de seis 

milhões de óbitos a cada ano, o que representa cerca de 12% de todas as causas de 

morte no mundo. Embora as maiores taxas de incidência de câncer sejam 

encontradas em países desenvolvidos, dos dez milhões de novos casos anuais, cinco 

milhões e meio são diagnosticados nos países em desenvolvimento. (GUERRA; 

GALLO; MENDONÇA, 2005)  
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Apesar dos grandes avanços em tratamentos oncológicos, quando não é 

possível alcançar a cura surge a necessidade de cuidados específicos a estes 

pacientes. A inserção dos cuidados paliativos (CP) no tratamento dos mesmos, visa 

melhorar a qualidade de vida e a funcionalidade. (BERNARDO, 2013) 

A fisioterapia paliativa busca a melhora do bem-estar e a qualidade de vida 

dos pacientes oncológicos em estado terminal. Estudos de qualidade se fazem 

necessários para um melhor preparo profissional, bem como estabelecer o recurso 

fisioterapêutico mais eficaz aos pacientes sem possibilidades terapêuticas de cura. 

(GÓES et al., 2016)  

 

OBJETIVO 

O presente trabalho tem por objetivo geral avaliar a importância da fisioterapia 

paliativa na vida de pacientes oncológicos em fase terminal. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura. A busca ocorreu no período de abril a 

agosto de 2020, onde quinze artigos abordavam a temática do estudo, sendo que oito 

foram selecionados para compor esta revisão.                                                                                                                                                                   

A pesquisa dos artigos ocorreu nas bases de dados: GOOGLE Acadêmico, 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e PubMed. Os artigos selecionados 

abordavam a temática de cuidados paliativos, fisioterapia paliativa e pacientes 

oncológicos em fase terminal.  

 

RESULTADOS 

Segundo Müller, Scortegagna e Moussalle (2011), a doença terminal é 

caracterizada por situações clínicas relacionadas a presença de uma doença em fase 

avançada, progressiva e sem cura. A falta de possibilidades de resposta ao tratamento 

e a presença de sintomas intensos, geram grande impacto emocional relacionado à 

possibilidade incontestável de morte, e prognóstico de vida incerto.  

A fisioterapia possui um conjunto de recursos terapêuticos que 

complementam os cuidados paliativos, na melhora da sintomatologia e qualidade de 

vida (QV) do paciente, contribuindo através de cinesioterapia motora, cinesioterapia 

respiratória, suporte de O2 e regulação de ventilação mecânica invasiva e não 

invasiva, quando necessário.  



Na oncologia, volta-se para os processos de recuperação do indivíduo, sendo 

utilizados métodos e técnicas que atuam principalmente na melhora dos sintomas, 

cujo o objetivo é preservar, manter ou recuperar a integridade cinético-funcional de 

órgãos e sistemas, assim como prevenir os distúrbios causados pelo tratamento 

oncológico buscando o bem estar e a qualidade de vida do paciente. (BURGOS, 2017) 

As limitações funcionais estão presentes na vida de quase todos os pacientes 

em cuidados paliativos, sobretudo na realização de suas atividades de vida diária 

(AVD’s), sendo de fundamental importância e que acaba deixando-os frustrados por 

não conseguir realizá-las. Através de dados como esse o fisioterapeuta pode estimular 

essas atividades, auxiliando no autocuidado e autoestima do paciente. (PINTO; 

OLIVEIRA; TEIVE, 2013) 

Em razão da diminuição do transporte mucociliar e redução da tosse, 

pacientes acamados podem apresentar acúmulo de secreção pulmonar. (GÓES et al., 

2016) A fisioterapia em pacientes acamados pode ser abordada através de manobras 

de higiene brônquica e reexpansão pulmonar, para eliminação de secreções e 

manutenção de vias aéreas. Já o controle da dispneia, através de exercícios de 

controle respiratório e relaxamento, que são benéficos para a melhora da ansiedade 

e alívio da tensão muscular que é gerada pelo esforço respiratório.  

Marcucci (2005), retratou que pacientes em fase terminal podem apresentar 

fraqueza muscular, descondicionamento cardiovascular e alterações posturais devido 

ao excesso de descanso e inatividade. A perda da capacidade de deambulação é 

frequente e o tratamento fisioterapêutico deve começar o quanto antes para manter a 

funcionalidade do paciente, evitar alterações, possíveis complicações 

musculoesqueléticas e úlceras de pressão.  

A dor é constituída por vários componentes, o que indica a complexidade do 

tratamento e a importância da atuação multiprofissional e segundo Cunha e Gardenghi 

(2013), a terapia manual atua como coadjuvante no tratamento, ofertando diminuição 

da dor e tensão muscular através de alongamentos e mobilizações articulares. 

Em seu estudo, Senn e Otto (2020), concluíram que a fisioterapia pode ser 

benéfica no tratamento de crianças que se encontram em tratamento oncológico, pois 

é possível melhorar a QV através da prevenção e alívio dos sintomas, auxiliando na 

independência funcional, dando prioridade para que passem mais tempo em casa com 

a família, e menos tempo hospitalizadas. 



Burgos (2017) reforça que mesmo com tantos resultados efetivos de 

tratamentos fisioterápicos aos pacientes oncológicos, o mesmo não possibilita a cura 

do paciente. A qualidade de vida que a fisioterapia proporciona ao paciente, resulta 

na diminuição do tempo de hospitalização, melhora da condição física para 

desenvolvimento das AVD’s e compreensão do paciente para adaptação das 

mudanças de vida que foram impostas pela doença.  

     Müeller, Scortegagna e Moussalle (2011), revelam que fazer o melhor para 

o paciente não significa empregar as técnicas mais sofisticadas que existem, mas, 

acima de tudo, estar junto com o paciente e compreendê-lo. 

 

CONCLUSÃO 

Esta revisão enfatizou a importância da fisioterapia nos cuidados paliativos ao 

tratamento de pacientes sem possibilidade de cura, reduzindo a dor e outros sintomas, 

aumentando a qualidade de vida do paciente, e como consequência resultando na 

diminuição do tempo de hospitalização e melhora da condição física para o 

desenvolvimento das AVD’s. 

A preparação para uma morte tranquila, confortável e digna é uma experiência 

desafiadora. Sendo assim, observou-se a importância da abordagem humanística, 

valorizando o ser humano como um todo, podendo compreendê-lo, a fim de se 

alcançar um cuidado integral para o mesmo.  

Apesar dos benefícios que a fisioterapia proporciona, ainda há carência de 

estudos que apresentem evidências científicas em relação a atuação do fisioterapeuta 

nos cuidados paliativos ao paciente oncológico terminal. Sendo assim sugere-se a 

realização de novos estudos abordando o tema, a fim de ampliar a fundamentação 

teórica e clínica para experiências futuras. 
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